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Síntese 3 – La concepción de la actividad de estudio de los escolares (V. Davídov y A. Markóva)
	A psicologia e pedagogia soviética parte do planejamento e da solução de problemas teóricos e práticos, considerando uma sociedade socialista. É feito um grande trabalho novo de sistematizar as capacidades e hábitos de estudo que os alunos devem adquirir para chegar a aprendizagem escolar. Os critérios para julgar essa capacidade de estudo são: a geração de novas capacidades, sua transferências para novas disciplinas, seu caráter consciente, sua plasticidade, a capacidade de modificação, entre outras. Esses hábitos e capacidades fazem parte da atividade integral de estudo dos escolares, isto é, procedimentos, ações, operações, e também a tomada da tarefa escolar pelos alunos, o cumprimento de diferentes tipos de autocontrole e autoavaliação. Isso mostra que as avaliações do desenvolvimento dos estudantes devem ir além dos conhecimentos transmitidos, mas deve-se olhar para as ações e operações que levam a obtenção desses conhecimentos, quais são os motivos para a conduta escolar, qual é o sentido que tem os estudos, qual é a posição dos estudantes diante do trabalho escolar, qual é a sua relação com outras pessoas.
	A concepção de atividade parte da teoria marxista de que o desenvolvimento da psique infantil está condicionada ao desenvolvimento sócio-histórico (Vigotki). Essa concepção por sua vez vem do materialismo dialético que fundamenta a psicologia soviética, da ideia de que a unidade da psique e da atividade, no contexto da atividade, tem uma relação estreita com a teoria das ações mentais e dos níveis de aprendizagem (Galperin). Assim, analisando diferentes situações, duas conclusões importantes foram obtidas: as atividades de estudo atuam para o desenvolvimento mental e moral, e que, durante a formação das crianças, a atividade deve adquirir um sentido pessoal, que será fonte do desenvolvimento multilateral de sua personalidade. Por meio da atividade é possível dirigir o processo de desenvolvimento da criança e essa é a principal tarefa da psicologia evolutiva e pedagógica. No caso, não é a atividade determinada e terminada, mas sim, aquela que se desenvolve e se renova é que determina o desenvolvimento psíquico interno das crianças. 
	Alguns conceitos são importantes de serem definidos dentro dessa perspectiva da psicologia soviética:
- Assimilação é o processo de reprodução dos procedimentos historicamente formados de transformação dos objetos da realidade circundante, dos tipos de relação entre os indivíduos e o processo de conversão desses padrões socialmente elaborados, na forma de subjetividade individual. O desenvolvimento se dá na assimilação (ou apropriação) pelo individuo da experiência histórico-social. A assimilação nem sempre leva ao desenvolvimento, mas pode levar também ao domínio de conhecimentos, habilidades e hábitos, ou ao domínio de capacidades e formas gerais de atividades psíquicas.
- Ensino é um sistema de organização e meio por onde se transmite ao indivíduo a experiência socialmente elaborada. O ideal é que o ensino se adiante ao desenvolvimento, ou às novas estruturas. O ensino é a maneira como estão organizadas as experiências que serão assimiladas. 
	É importante destacar que a assimilação não se trata de uma adaptação passiva dos indivíduos a uma estrutura social já existente, mas representa o resultado da atividade do indivíduo. No ensino escolar a atividade da criança para assimilar a experiência socialmente elaborada é a atividade de estudo. A assimilação sempre ocorre em colaboração com outra pessoa, seja pela atividade conjunta ou pela comunicação. 
	A unidade fundamental da atividade de estudo é a tarefa de estudo, cuja finalidade e resultado visam a modificação do próprio sujeito. Essa transformação nada mais é do que a aquisição de novas capacidades, de novos procedimentos de ação, com relação aos conceitos científicos. O entendimento dessa nova unidade de análise possibilitou entender que o estudo não é só o domínio de conhecimentos, mas principalmente, as mudanças, reestruturações e o enriquecimento da criança. A estrutura da atividade de estudo inclui os seguintes componentes: a compreensão pelo estudante das tarefas de estudo, a realização pelo estudante das ações de estudo e a realização pelo estudante das ações de controle e avaliação. 
	A essência desse método de investigação se expressa no estudo no processo de trânsito a novas formas da psique, no estudo das condições de surgimento de um ou outro fenômeno psíquico e nas condições experimentais para que eles surjam. Nessa perspectiva, um dos resultados obtidos é a definição do objeto de investigação, levando em conta a especificidade da atividade de estudo. Uma parte do trabalho realizado consistiu na definição dos conteúdos dos termos e dos conceitos. Muitos dados experimentais foram obtidos, que acabaram mostrando que a atividade de estudo não tem um fim em si mesma, mas é condição indispensável para o desenvolvimento intelectual e moral da criança. 
	Estudando o pensamento teórico, notou-se que a generalização empírica se baseia na observação e comparação de propriedades externas dos objetos, ainda que a generalização teórica se baseie na ação e na análise objetal transformadora, que estabelece as relações essenciais entre o objeto e a sua forma universal. O pensamento teórico surge da necessidade de estruturar e assimilar o procedimento geral de orientação de uma determinada área, e então habilidades e hábitos se formam sobre uma base generalizada, teórica. Assim, os estudantes procuram encontrar princípios gerais para a solução de problemas análogos. 
	Os principais componentes do pensamento teórico são: a reflexão, a análise e o plano interno de ações. Foram analisadas as particularidades evolutivas e individuais da atividade de estudo: na idade inicial é quando se introduz o aluno na atividade de estudo, já numa idade escolar média o aluno passa a ter domínio da estrutura geral da atividade de estudo, e em idade escolar já avançada é quando o aluno utiliza a atividade de estudo como meio para a orientação e preparação profissional, dominando a atividade de estudo autônoma e de autoeducação, passando a atividade cognitiva e investigativa criadora. Diante disso, foi possível investigar sobre a motivação para o estudo. 
	Alguns princípios da pedagogia evolutiva são: cada período evolutivo não se estuda isoladamente e sim do ponto de vista das tendências gerais do desenvolvimento, levando em conta as peculiaridades das idades, lembrando que elas estão determinadas por fatores histórico-sociais. O ensino se organiza levando em conta as peculiaridades de cada aluno. O ensino não pode ser reduzido a transmissão de conhecimentos ou a elaboração e aperfeiçoamento das ações e operações, mas é fundamentalmente a formação da personalidade do aluno. Assim, não é qualquer atividade que vai garantir o desenvolvimento e a educação do sujeito, mas sim, a atividade de estudo formativa. 
	As investigações das atividades de estudo fizeram uso dos seguintes indicadores da eficácia do trabalho dos professores e estudantes: nível de cumprimento das atividades de estudo, podendo se constatar o grau de autonomia com que o aluno encara esta atividade, nível de formação da posição ativa do aluno em seu trabalho de estudo, nível de formação de diferentes aspectos de motivação. Assim, os resultados puderam ser apresentados aos professores, por meio de publicações e recomendações metodológicas. 
Questões – La concepción de la actividad de estudio de los escolares (V. Davídov y A. Markóva)
1. O texto apresenta diversas vezes a ideia de transmissão do conhecimento elaborado socialmente. No entanto, o termo “transmissão”, dentro da educação, não é bem visto, porque remete a uma ideia de passividade do aluno. Embora eu suspeite que dentro da teoria da atividade essa transmissão não é feita de maneira passiva, como podemos nos defender de uma ideia de “ensino transmissivo”?
2. A descrição da formação do pensamento teórico é de extrema importância, principalmente se quisermos entender o ensino e aprendizagem de algum conteúdo. No entanto, a definição do pensamento teórico não ficou claro para mim. 
3. Parte dos resultados foram transmitidos aos professores. Durante a apresentação dos resultados obtidos, não se fala do professor nesse processo, apenas do desenvolvimento dos estudantes. Assim, não  ficou claro como é a atuação do professor, nesse processo. Como eles agiram depois dos resultados? Como nós, professores, atuamos? Além disso, a atividade de estudo, que num nível superior, visa promover a autoeducação, enxerga o professor de que maneira?
